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Justiça a quem a merece 

Num discurso que há-de 
sobreviver aos efeitos cio 
tempo, proferido no dia 4 do 
corrente na cidade de Braga, 
o Sr. Dr. Melo e Castro, 
ilustre Subsecretário de Es-
tado da Assistência Social, 
pronunciou a duas frases que 
encimam este artigo. 

<É grato dizer o louvor que é devido, em especial, a1• Provedor, o ilustre De 
putado Dr. Elisio Pimenta, que se destaca, hoje, no Pals, ,entre os mais esclareci-
dos servidores da causa da Saúde e da Assistência Social».. 

«Manda a justiça pôr em relevo a acção do Presidente da Câmara, o digno 
Procurador sr. António Santos da Cunha. Se tantos sectores da administração tem 
sido beneficiados pelo impulso deste distinto homem públjco nortenho, posso tes-
temunhar que nunca falta, nos passos da política da Saúde e da Assistência, o ar-
dor da sua colaboração». 

Nesse discurso notável, 
que pela sua trânscendência 
honra simultâneamenteo seu 
autor e a cidade em que foi 
proferido, encontramos for-
tes e variados motivos de 
referência; contudo, e ' por 
hoje, o mesmo só nos pren-
de na parte em que é pres-
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Daqui a lastimável incompreensão que ainda hoje 
(envolve alguns dos melhores autores desse grande ciclo 
Iliterário. 

Se assim não foi, note-se que um desses primeiros 
'trabalhos, atribuído ao Dr. Diogo de Melo Pereira, e ín-
titulado Nobreza de Porltlgal, que !rata das linhagens e al-
./os p,ifos com que os Pol'lllg[leses illllstrarão e ennobrecerão 
,n sua pálria, embora começado a imprimir-se na primei-
ra década do século XVII, foi proibido e sequestrado, às 
,ordens do vice-rei Cristovão de Moura. 

Convém saber, para não dilatar mais este assunto, 
que o marquês de Montebelo, em Itália, Félix Machado 
,da Silva Castro e Vasconcelos, 6.o senhor hereditário de 
Entre Homem e Cávado, ocupou lugar proeminente entre 
essa pleiade de historiadores e linhagistas, sonhadores de 
prosápias e ilustres ascendentes, que não precisavam mais 
que os verdadeiros para esclarecerem sua nobreza; com 
,Manuel de Faria c Sousa, a quem o dito marquês recebeu 
em seu palácio de Madríci e onde veio morrer em 1649; 
Álvaro Ferreira de Vera que, entre outros trabalhos, pu-
blicou em Madrid, 1646, a lnformacion de Ia origem de les 
Vasconcellos; o não menos incansável genealogista, o Dr. 
João Salgado de Araújo, abade de Pera, que «achando-se 
a ponto de imprimir um volumoso trabalho da história ge-
ral e nobreza do reino da Galiza e das províncias de En-
tre Douro e Minho, e Trás-os-Montes, e desejando dar 
uma amostra da mesma nobrezan, escolheu e compôs o 
Simiário da Fa111Ilia ilttsirlssinia de Vasconcelos, hlsforiada 
e con, elogios, também impresso em Madrid, em 1638, em 
castelhano. 

Começa nestes termos: 
nUm dos principais assuntos com que pode servir-

-se a pátria, é com a matéria das suas linhagens nobrés, 
por encerrar-se nelas maior filosofia e de mais proveito 
.ao mundo que toda a ensinada por Aristóteles, conside. 
rando-se nela o valor das pessoas nas armas, nas letras e 
em todo o género de virtudes,... religião, fidelidade, va-
,7or, constância, fortaleza e paciência ,, . 

.. E como a família de Vasconcelos está cheia 
,destes exemplos, assim em seu todo como em seus ramos, 
-por haver dado à pátria em todos os séculos, depois que 
se recuperou Espanha e se alcança sua memória, excelen-
tes e valorosos heróis, que em serviço da Religião, pátria 
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tada justiça a dois dos maio-
res homefís públicos que o 
distrito jamais conheceu. 
Doìs homens, dois nomes, 

duas obras igualmente'gran-
des e que pela sua projecção 
impuseram, esses homens e 
esses nomes à admiração 
Nacional. 
O dr. Elísio Pimenta é,si-

multâneamente, um realiza-
dor e um político: no primei-
ro caso diligente e constru-
tivo; no segundo, sério e ho-
nesto, bu•sc-t- a solução sem 
evasivas. A política, para si, 
só é política, enquanto de-
nuncia seriedade de proces-
sos. 
O Sr. António Maria San-
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A Co Míssão para a festa de 
Santo Anfónio n̂o ano de 1957 
No passado domingo, dia 9 

do corrente, foi nomeada a Co-
missão de Festas a Santo An-
tónio, para o ano de 1957. 
A ela preside o sr. JoséMa-

nuel de Macedo, tendo como 
vogais, que entresi distribuirão 
os diferentes lugares, os srs. 
Armando Joaquim Dias, Jaime 
de Abreu Dias, Manuel Antó-
nio Pereira Janela, Francisco 
Martins Gonçalves e José An-
tunes da Silva. 

Seguindo as lições de expeã 
riéncia a comissão é encimada 
por uma pessoa bem conheci-
da e de nome feito rodeada de 
um grupo de novos dispostos a 
trabalhar. 

Faz-se assim por se ter a cer-
teza, por demais comprovada 
de que, afinal, a comissão é a-
judâda por toda a gente, todos 
sentindo a mesma responsabi-
lidade como que dela fizessem 
pàrte. 
Os nomes dão-nos a garan, 

tia de que teremos as Festas 
aínda maiores e, segundo se vai 
ouvindo, assim vai acontecer na 

® intercâmbio com o vizinho 
concelho de Vila Verde 

realçado numa importante reunião naquela Vila 

No passado dia 10 do cor-
rente, no Bar-Vilaverdense, 
foram recebidos pela Direcção 
da Sociedade de Educação e 
Recreio e pela Direcção da 
Banda, os srs, dr. AntónioJo-
'sé da Costa, Paulo Barbosa de 
Macedo e João Barbosa de Ma-
cedo, director, editor e chefe 
da redacção deste jornal, sen-
do-lhes, a seguir, oferecido um 
jantar a que assistiram algumas 
dezenas de pessoas. - 

Presidiu o sr. dr. António 
José da Costa, ladeado à direi-
ta pelos srs . dr. António Ri- 
beiro Guimarães, presidente da 
S. E. e Recreio, A. Bacelar, 
presidente da Banda, António 

SEMPRE NOIVOS 

É este o título do romance escrito por 
Porflrio de Sousa, ilustre professor e 
autor de outras obras, a que noutra oca-
sião já fizemos referência elogios a, que 
nos parece irá interessar vivamente os 
leitores, visto tratar-se de um trabalho 
oportuno, pelo assunto que versa—do 
nosso Concelho—e em que se aprecia 
uma prosa fluente, leve, cheia de roman-
tismo, em que transparece a alma dos 
costumes minhotos, sempre tão enterne-
cedores na simplicidade da sua gente e 
sobretudo da mocidade, que a natureza, 
pródiga como aqui é, enquadra numa 
paisagem encantadora, 

Anselmo !Soares e J . Lago, da 
direcção do mesmo organismo, 
e à esquerda pela direcção des-
te jornal. -' 

IticÊle da celaberaçãt) 
entre Amares e Vila 

Verde 

Iniciou os brindes o Sr. dr. 
Ribeiro Guimarães que co-
meçou por se referir ao gran-
de alcance da colaboração, 
entendimento .e intercâmbio 
que há muito se vem notan-
do entre os bairristas de A-
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verdade. 
A comissão pretende traba-

lhar em estreita ligação com 
este semanário, para que dele 
possa receber toda a colabora-
ção que esteja em suas mãos. 

Por isso, os nossos leitores 
irão acompanhando as decisões 
da comissão; é, contudo, muito 
justo que além da nossa cola-
boração noticiosa lhe demos 
a nossa colaboração monetária - 

Assim, e oportunamente, a-
briremos as nossas colunas para 
que por nosso intermédio, quem 
quer que seja, ajude as festas. 

Para já, , esta certeza: temos 
comissão'e, pelos seus nomes e 
a sua vontade, teremos festas 
e grandes. 

4 Aniversário do nosso 

jornal 

A. notícia que «destacadamente demos 
no último número sobre a comemoração 
do primeiro aniversário, do nosso jornal, 
causou grande regosijo, despertando o 
maior interesse entre os nossos assi-
nantes, muitos dos quais já deram a sua 
adesão para o abrilhantamento do acto, 
com a públicação de anúncios e inscri-
ção no jantar 'de homenagem, 
Como já dissemos, é nossa intenção 

anunciar os estabelecimentos e outros 
meios de actividade dos diferentes as-
sinantes que se encontram ausentes, 
contribuindo assim para denunciar afru-
tuosa actividade de muitos a quem o 
resultado de um trabalho contínuo lan-
çou na vida. 
Também as inscrições para o jantar 

devem fazer-se a tempo, por se admitir 
que a mesma venha a ser encerrada por 
incapacidade,do recinto. 

Das comunicações recebidas pessoal. 
mente ou pelo correio pode ter-se a 
certeza de um acto concorrido e animo-
so a mostrar a vitalidade de um orgão 
a que todos querem muito. 

%eitór: 

anuncie no 

número do aniversário 

A despedida do Sr. Felisberto 
" A. Barbosa de Macedo 
Vai ausentar-se, no dia 21 do corrente, para os Es-

tados Unidos da América, onde permanecerá, o Sr. Felis-
berto Barbosa de Macedo, um dos proprietários da firma 
«A Modelar». 

Por esse efeito os amigos quiseram õferécer-lhe um 
jantar de despedida, o qual se realizou no dia 8 do corren-
te, nesta Vila. 

Cerca de. meia centena de convivas, num dos mais 
concorridos jantares realizados entre nós, entre os quais 
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Alguns Topónios do Concelho 
DE 

Amares 
Por Manuel de Boaventara 

h' 

Pú u ro 

Há duas freg . com este nome no concelho: 
Santa Maria, e Santa Marta de Bouro. 
O godo, ou suevo,'biir deve ter dado origem a este to-

pónimo. Bur sig. " Casa". Em 1220 escrevia-se Burio, Bório, 
(segundo o "Onomástico Medieval, de Cortezão),--que passou 
para Bouro Bouro, Bouro. É esta a opinião do erudito joseph 
Piei, in-"Nomes Germánicos". 

Caíres 

A forma antiga era Quaires (S.ta Maria de Quaires de Re-
quiam). 

Caíres é o mesmo que courela, leira, campo. Talvez do 
lat. Quadra, Quadra, Caira—segundo o parecer de X. Fer-
nandes. 

(Top. e Gent.) 

Caldeias 

De caldas—águas termais . Caldeias é um deminuitivo:• 
pequenas caldas. 

já em tempos dos romanos eram exploradas estas famosas 
termas, cujo caudal, em 24 horas, se calcula em 170.000. 1. . 
A temperatura das águas é de 32.°. Das suas afamadas águas 
resultou o nome da povoação. 

Car'razede 

Possivelmente do suevo, ou do gótico Garr— ,, quintaV e 
Osedo, Osendo, ou Ozedo, que deu origem ao antropónimo 
Eusébio. Seria primitivamente a «Quinta ou propriedade de 
Eusébiou . 

Poderáser também originário de Carrasquedo—varieda-
de de urze (do lat. Carrasc-etu). 

IDorucias 

Parece diminuitivo de dorna—pequena dorna. 
Mas dorna tem outra acepção, além do nome de vasi-

lha, que todos conhecem. 
-Dorna é também remoinho, ou sorvedouro na corrente 

dum rio. Assim Dornela—pequena dorna—seria o pequeno re-
moinho ou sorvedouro., 

Dorneira---diz Viterbo-- né a moega do moinho, em que 
se deita o grão. O ser antigamente quase do feitio duma dorna 
lhe rendeu aquele nome.» -CüElucidárion, 273. 

Dorneira, é, além disto, uma variedade de cana; e ca-
noilo dos cereais? 

Dornilha—«Tigela», dá fàcilménte, e até pela lei do me-
nos esforço,—dornela. 

No Onomástico Medieval, regista-se: Dono, Donon, Do-
n.elp, Donellus; Doneliz, etc, como nomes de pessoas. A raiz 
'clottn, germáníca-por certo, deve ser a mesma do lat. Donimus, 
que por sua vez deu domno e dono. Seria Dornelas a terra 
d o,Senhor Donnelus? Possível., 

Figueiredo 

Do lat. licar-ettini. Figueiral— local abundante- de 
figueiras. . 

Fiscal 

'' De 7iiiis—Collis—fim do caminho. Terminus, talvez, 
duma jornada de guerreiros, de outrora. 

Goães 

Dó Godanis, ou de Godaanis. 
Da raiz germãnica Gods—«airoso, alegre, bonito». A 

evolução deve-se ter dado assim: Godanis, Godaanis, Godaes, 
Godães, Goães. 

Lago 

Do lat, Lactis—sitio onde há, ou houve água empoçada, 
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Confraria de S. Pedro de Rates 

—Besteiros-•Amares— 
Continuação da públicação dos seus estatutos antigos 

Artigo 4.° Da admissão dos irmãos 

Compor- se- há esta confra-
ria só de irmãos sacerdotes 
sem limitação de número, 
porque tal não convém em 
uma corporação como esta, 
cujo fim é o louvor de Deus 
e o socorro das almas, obje-
cto infinito, sob a Protecção 
de S. Pedro que é seu advo-
gado. 
§ LJn.° Haverá contudo 

quatro irmãos leigos para exer-
cerem os cargos de mordomos. 

Artigo 5.0---São admissíveis 
para confrades todos os sa-
cerdotes, residentes no distrito 
d'esta confraria, que tiverem 
bom comportamento moral 
e religioso, e que a junta or-
dinária julgar nas circunstân-
cias de prestar serviços à con-
fraria . 

§.° Un.° Poderão contudo 
admitir-se irmãos de fora do 
distrito em harmonia com o 
disposto no artigo 7.° 

Artigo 6.°- O sacerdote ad-
mitido como confrade, pagará 
de sua ente ada até á idade de 
vinte e cinco ` anos, a quantia 
de mil reis; de 25 até trinta anos 
mil e quinhentos reis; de 30 até 
trinta e cinco, mil e oito-
centos reis; de 35 até quaren-
ta anos, dois mil reis, de 40 
até cinquenta anos, dois mil e 
quinhentos reis, e d'ali para 
cima mais reis por cada ano 
que tiver de idade. Não pa-
gará anual, mais fica obrigá-
do a dizer uma missa, chama-
da de notícia, por cada irmão 
que falecer, logo que lhe se-
ja participado o falecimento, 
bem como outra por todos os 
irmãos falecidos e benfeitores 
desta corporação no dia do 
aniversário, ou nos oito dias 
anteriores ou prosteriores ao 
mesmo, ficando também obri-
gado a assistir ao ofício do 
mesmo aniversário e à festivi-
dade do nosso padroeiro, tu-
do gratuitamente. 

§.' Un.° Os que faltarem a 
estas assitências, sem motivo 
justificado, pagarão de multa 
em dinheiro a importância da j 
esmola, que nas freguesias 
circunvizinhas se costuma dar 
»em tais actos. 

Artigo 7.°—Os -irmãos de 
fora do distrito pagarão de 
entrada a quantia acima de-
signada e mais dois mil reis 
ficando por isso desonera-
dos das aludidas assistència:: 
e só com obrigação das re-
feridas missas. 

Artigo 8.°—Todos os ir-
mãos sacerdotes passarão 
no respectivo livro, ou reme-
terão à mesa administrado-
ra, até 29 de Junho de cada 
ano, certidão jurada de te-
rem satisfeito a obrigação 
das missas. 

§.° 1.°—A mesa declará 
na acta da entrega da gerên, 
cia e prestação de contas, 
quais os irmãos que cumpri• 

ram ou deixaram de cum-
prir o estatuido neste arti-
go. 

§.' 2. 0—Os irmãos que 
deixaram de cumprir esta 
disposição serão pela mesa 
condenados na multa de 
quinhentos reis. 

Artigo 9.°—Para irmãos 
leigosadmitir-se- ão somen-
te indivíduos das freguesias, 
cuja distância à sede desta 
confraria não exceda seis 
quilómetros, de idade devin-
te e um a quarenta anos, e 
que sejam de boa conduta 
moral, robustos e saudáveis. 
Não pagarão entrada nem 

anual, mas cumprirão as 
obrigações determinadas no 
artigo 117. 

§.° 1 .°--Dada a hipótese 
de falharem ás suas obriga-
ções, serão condenados pe-
la mesa em conformidade do 
disposto nos artigos 118.° e 
119.°. 

Artigo 10.°-- Logo que al-
gum irmão leigo faleça, ou 
se i-npossibilite perpetua-
mente por idade, doença ou 
incapacidade moral, será ad-
mitido outro nas mesmas 
condições do artigo ante-
rior. 

Artigo 11.°—O produto 
das entradas será' capitalisa-
do, e as multas consigna-
das no parágrafo único do 
artigo 6.° e no N.° 2.° do 
artigo 8.° será despendido 
em missas aplicadas pelos 

irmãos vivos e falecidos e 
benfeitores desta confraria. 

Artigo 12.—Aquele sacer-
dote ou leigo que pretender 
ser admitido irmão, apresen-
tará seu requerimento à jun-
ta ordinária, a qual, se en-
tender que está nos casos 
de ser admitido na confor-
midade dos artigos antece-
dentes, lhe mandará lavrar 
termo de admissão e aceita-
ção com todas as.necessá-
rias declarações, que será 
assinado pelo admitido, Juiz, 
secretário e tesoureiro. 

Artigo 13.°—Os que forem 
admitidos não poderão em 
tempo algum reclamar a im-
portância de suas entradas, 
ou o produto das multas em. 
que tenham incorrido. 

Artigo 14.°—Nenhum dos 
admitidos se poderá eximir 
de aceitar os cargos para que 
foi eleito, e a não ser por in-
capacidade física ou moral. 

Artigo 15.°—Não se admi-
tirá por irmão sacerdote al-
gum doente ou que passe de 
setenta anos de idade, sem 
que pague pela sua entrada 
a importância dos sufrágios 
e mais dois mil reis de es-
mola, pela utilidade que lu-
cra dos sufrágios gerais. 

Artigo 16.0—Nenhum ir-
mão poderá ser admitido não 
estando nas condições, nem 
por menos do determinado 
nos art. 6.°-7.°-9.° e 15.° 
sob pena de cada mesário, 
que concorreu para tal ad-
missão, pagar de multa dois 
mil e quinhentos reis, e in-
demenizar a confraria da im 
portância do desfalque, o que 
a mesa futura fará cumprir, 
pesando sobre esta, no caso 
contrário, aquela responsa-
bilidade. 

D. Frei Bartolomeu dos Mártires 

0 grande Arcebispo da Mïtra Bracarense, defensor elo-
quentíssimo, no Concilio deTrenfa,daPrimazia de Braga 
«No século XVI, não fomos somente grandes na terra e no 
mar, fomos também no domínio das ciências teológicas» 

(Contínuaçc7o do número anterior) 

Tem muitos casos a vida 
deste arcebispo, dignos de se-
rem relembrados, mas o pou-
co espaço que este jornal me 
concede, não permite narrá-
-los todos. 

Visitava toda a arquidiocese, 
sem excepção dos lugares 
mais escondidos e inacessí-
veis. 
Em 24 de Março de 1561 

parte para o santo,Concílio 
de Trento; durante a sua ria-
gem ele disfarça-se como sim-
ples frade, chega a Trento e é 
o primeiro arcebispo da pe-
nínsula a chegar, é muito 
bem recebido pelos cardeais 
legados e bispos; o Santo Pa-
dre manda que o estimem eto-
mem em grande consideração, 
pois lhes fazia saber que era 
um elemento indispensável, e 
manda-lhe agradecer pela pon-
tualidade e cumprimento que 
teve pelo convite; é escolhido 
para um lugar do maior des-

taque e dá provas da sua 
grande inteligência e santidade. 

Vai a Roma e é recebido 
pelo embaixador de Portugal, 
este dispensa-lhe as maiores 
amabilidades; em seguida vai 
ao Vaticano e visita o Papa 
este recebe-o com grande ale' 
gria e contentamento e fala-
-lhe não como a um arcebis-
po mas como a um grande 
amigo; realizam-se várias reu-
niões, e o Papa convida' () 
sempre, pois querouvir o seu 
parecer. 
Era costume. netas ►'etl' 

piões, os cardeais estarem sen' 
tados e cobertos e os bispos e 
Arcebispos de pé e com o cha' 
péu na mão: o arcebispo Sar-
tolomeu dos Mártires fez ver 
isto ao Papa  e diz-lhe que se 
fazia mister dóravante serrta-
rem-se todos, pois que não fa' 
zia razão estarem 4 ou 5 ho' 

(Continua na 5,a página) 
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leões d'A Modelar--12 
Águias Ou Bairro Eng. Duarte PaCheCO--2 
,logo 0o campo de jogos "Colheiros de Abreu" 
.Com regular assistência dis-

putou-se mais um encontro de 
futebol, entre estes dois clubes 
os quais já se haviam defron-
tado quando das deslocação dos 
"Águiast, em meados do mês 
passado e que foi interrompido 
devido ao mau tempo. 
Sob aarbitragemde Manuel 

janela.. o 1grupo vencedor ali-
nhou:—Herculano; Almeida e 
Macedo; Ramiro Jaime e Velo 
so; Janela, Dourado, Chico, 
Luís) Artur_(Fernandes) e Luís 
(Cândido). A' 
O intervalo chegou com o 

(resultado dd quatro bolas sem 
resposta, perioao com incenso 

dominio dos Leões, realçando a 
magnífica fama do interior Dou-
rado, que, tanto a construir co-
mo a finalizar é indiscutivel-
mente o nosso melhor elemen-
to. 
Na segunda parte a marcha 

do +escore" antingiraasoito bolas 
sem que o adversário marcasse; 
só então em dois lances de con-
fusão o centro dianteiro visi-
tante apontou dois fortuítosgo-
los, para acto contínuo os Leões 
ripostarem-'com mais três ten-
tos, 

Mesmo no final, Dourado a-
pontou um golo de bandeira, que 
o árbitro bem colocado anulou 
por deslocação do mesmo jo-
gador. 

Os golos do vencedor foram 
apontados por Cândido (31, 
Luis (2), Chico (2), Dourado (3), 
Fernandes ( 1), e Janela ( 1). 
Arbitragem razoável, com al-. 

guns erros de benefício ao in- 
fractor. 
Dos visitantes, Inácio e prin-

cipalmente Zé Alberto destaca-
ram-se, enquanto nos - Leoes ,, 
todos cumpriram bem. 

No próximo Domingo no 
mesmo ,pelado ,,, defrontam-se 
os grupos, dos solteiros e dos 
casados. 

Como nestes grupos encon-
tram-se a maior parte dos ele-
mentos que form2rão o titeamer 
da Casa do Povo de Ferreiros, 
este encontro promete ser de 
bom nível, onde se defrontam 
dois clubes ambos com nomes 
que brilham e brilharam no Des-
porto-tlei da nossa terra. 
Antes deste encontro, no re-

ferido campo, será prestada 
uma significativa homenagem 
ao Senhor Felisberto António 
Barbosa de Macedo, actual Pre-
sidente da Direcção dos ,, Leões 
d'A Modelam), que, na próxi-
ma semana partirá para os Es-` 
tados Unidos da América do 
do Norte. 

Abel Anttines 

Ca i i"eS 

Mês das almas 

No passado Domingo, fez-se 
a conclusão do mês das almas 
com missa cantada, prática, co-
munhão geral e outros actos de 
piedade—juntamente coto uma 
significativa Homenagem aos 
Mortos da Húngria—Mártir, 
num acto de sentida comoção. 

Novena da Imaculada 
Conceição 

Está a decorrer com muita 
piedade e fervor—e com mui-
ta assistência de fieis— princi-
palmente de Homens—a No-
vena da Senhora da Conceição 
que é aqui anualmente muito 
festejada. 

Santa Terezinha 

É no próximo Domingo— dia 
9—a sua festa anual com gran-
de brilhantismo e explendor; 
além dos actos religiosos e do 
Sermão confiado ao grande o-
rador Sagrado St. P.e Carnei-
ro do Seminário Conciliar de 
Braga, haverá outros actos de 
variedades como fõgo, música, 
armados, bazar de prendas, al-
to-falantes, etc. 

Aniversariante 

Foi muito felicitado nesta 
freguesia, o Sr.. P.e Luiz João 
Antunes de Almeida—'por ter 

Ifestejado na passada 4. 8 feira, o seu aniversárij natalício. 39 
anos. Parabéns. 

Casa do Padrão 
w 

Acaba de ser feita nesta ca-
sa do Padrão, d instalação elé-
ctrica, bem como o seu ramal 
que liga à corrente Geral da 
igreja Matriz. Ficou uma obra 
de gosto e o trabalho foi feito 
pela afamada Casa instaladora 
do nosso bom amigo sr. Vilas 
Boas, da cidade de Braga. 
A Revolução continua. 

Aniversário 

Transcorreu no passado dia 
24 de Novembro, á Rua Ruy 
Barbosa, 148, o 15.° aniver,á-
rio Natalício da jovem Senho-
rinha Maria de Fátima Ferraz 
Barbosa, fino ornamento da 
sociedade Amazonense, pren-
dada filha do casal Snr. Ante-
ro Fernandes Barb,)sa e da 
Snra D.a Alzira Ferraz Bar-
bosa. 
A aniversariante fui muito 

cumprimentada por pessc,as 
de suas relações, tendo rece-
bido elevado número de lem-
branças. 

No mesmo dia foi também 
inaugurada sua nova residên. 
cia o que contribuiu para com 
parecerem ao acto, elevado 
número de ressoas amigas 
relacionadas com o benquis-
to casal, tendo os mesmos re-
cebido muitas felicitações 
pelo sucedido. 

Bouro 
Homenagem a um estudante 

distinto 

No passado dia 1 do cor-
rente, na Escola Primária des-
ta freguesia, foi homenageado 
por ordem de Sua Ex.cia o 
Senhor Ministro da Educa-
ção Nacional, o ex-aluno Abi-' 
lio Matos da Costa, filho do 
Senhor Augusto Costa e da 
Senhora Constância da Trin-
dade Matos, residentes no lu-
gar do Cano, desta freguesia, 
pela maneira como aquele es-
tudante se distinguiu, nas 
provas de exame de 2.° grau 
prestádas em julho p.p-

Ao acto assistiram as auto-
ridades locais; as senhoras 
Professoras 1). Alzira Ester 
Gonçalves e D. Maria Auróra 
Antunes; varias pessoas de 
elevada posição e ainda as 
crianças que frequentam aque-
la Escola. 

Na presençâ de todos, foi 
lida uma carta de Sua 

Ex.cia o Senhor Ministro da 
Educação Nacional, dirigida 
ao homenageado. 

Seguidamente usou da pa-
lavra a Senhora Professora 
D. Alzira Ester Gonçalves, 
que procurou incutir na me-
mória de todas as crianças. 
a maneira d,•mo aquele seu 
ex-aluno prestou as provas 
de exame, para merecer a 
atenção do benhor Ministro 
da Educação Nacional. 

Foram entregues ao home-
nageado, 36 livre s de diferen-
tes leituras, que Sua Ex.cia o 
Senhor Mini,tro lhe enviou 
e a missiva, que lhe testemu-
nha a sua qualidade de estu-
dante. 

Pena é, que seus pais não 
tenham recursos para que ele 
não possa continuar a carrei-
ra, pois talvez que a criança 
de hoje, fosseamanhãum ho• 
mem dos que a nossa Nação 
precisa. 

Baptizado 

Recebeu no passado dia 
27 do mes findo, na igreja pa. 
roquial desta freguesia, u Sa-
cramento do Batismo, a me-
nina. Maria Lreduvina Vilela 
da Silva, filha do nosso par-
ticular amigo e assinante des-
te jornal, penhor Amandio Jo-
sé da Silva, e da Senhora Ma-
ria Armanda Ferreira Vilela, 
residentes no lugar do Cano. 
Apadrinharam o acto o Se-
nhor Domingos Manuel de 
Campos e pua Ex.ma esposa 
Senhora Maria Joaquina da 
Silva, da freguesia de Santa 
Marta. 

Após o acto realizado, foi 
servida na residência dos pais 
um iaulo almoço, a que assis-
tiram alguns convidados. 

Tribuna Livre, felicita o ci -
tado casal, apresentando-lhe 
os seus sinceros parabens. 

António Fernandes 

Grémio da Lavoura 

Por intermédio do Grémio 
da Lavoura de Amares, avi-
sam-se os senhores lavrado-
res: 

1,0) — Da necessidade que 
têm em adquirir URGENTE-
MENTE arame, em virtude do 
aumento já verificado na ta-
bela e de se prever novo au-
mento a partir do próximo 
ano; 

2.°) — Da conveniência que 
têm em fazer no Grémio as 
suas requisições de sulfato 
de cobre e batata de semente. 

P'ro número especial 

De entre as várias cartas que 
recebemos, dando-nos a ade-
são do nosso pedido para os 
anuncios no número especial 
do nosso jornal, temos a sa-
lientar a do nosso assinante 
Sn r. António Cerqueira, nosso 
conterrâneo, mas actualmente 
em Rio Tinto, Porto, porque 
não só nos enviou o anuncio 
pedido, como também, reco-
nhecrndoas r_ítcunstânciasdo 
nosso jornal e as despesasque 
tem que arcar para que•eon-
tinúe a ser o baluarte e o 
mensageiro deste nossó 'cón-' 
celho, se cotizou com uma cer-
ta quantia, rara assim ajudar 
a custear as despesas do mes-
mo número especial. 

Gratospelo seugesto de con-
terrâneo e bairrista que naver-
dade o é. 

Aniversários 

Segunda-feira—O senhor Ar-
mandino de Abreu Dias. 
Sábado.-n Snr. Augusto Alves 

Virtoriano. 

Francisco Gonçalves da 
Cunha 

Partiu de Rendufe para Lis-
boa, o nosso amigo e'assi-
nante deste Jornal, o qual 
vai buscar sua filha , ao 
colégio, em Oeiras, aonde 
s,• encontra a estudar. 

Novos assinantes 

Pelo nosso correspondente em 
Bouro, Snr. Pntónio José E' ernan 
cies, foi nos indicado para novo 
assinante o Snr. Amandio José 
Vieira, do lugar do Cano, Bou*o. 
Agradecidos pela sua indicação 

e já lhe enviamos o número ante-
rior do nosso jornal. 

junto denós esteve o Snr.Eduar-
do Augusto Gonçalves Ferreira 
Melo, da Quinta do Monte, Dor-
nelas, a pedir a sua inscrição como 
novo assinante, o que gostosamen-
te fizemos. 
Gratos pelo seu pedido. 

I Procuras e ofertas  1 

Aluga-se 
4 

Rés do Chão, a 100 metros 
do Largo Dr. Oliveira Safa-
zar desta Vila, na estrada 
de Caldelas, próprio para 
qualquer ramo de comércio 
ou indústria, com instalações 
de água e luz. 
Ver e tratar nesta Redac-

ção. 

Aluga-se 
Np visinha freguesia de 

Prozelo, no lugar do Cabo 
está a ser concluida uma ca. 
sa que se destina a alugar. 
É bem situada, tem 3 quar-

tos, uma fala, cozinha e, 
quintal. 
Quem estiver interessado 

na aquisição, queira dirigir-
ao Snr. António Cerqueira, 
do mesmo lugar. 

Actividade desporti-

va na F. N. A. T. 

Acaba de ser inscrita na 
F. N. A. T. a representação 
dd Casa do Povo da Feira 
Nova para os próximos cam-
pebnatos Corporativos de 
Futebol e Ping-Pong. 
A notícia chegou ao nosso 

conhecimento com a maior 
satisfação e estamos con-
vencidos que a representa-
ção da nossa terra nos cita-
dos campeonatos atingirá a 
espectiva dos briosos atletas 
que as compõem e dos seus 
directores. 
Precisam agora do apoio 

do povo bairrista desta terra 
para que possam lutar am-
parados pelo carinho de to-
dos. C. 

Não é razão 

Um senhor da'cidade, de visita 
à aldeia, observa que determina-
do casal criava os porcos dentro 
de casa. 
E diz: 
—Com franqueia, parece-toe 

muito anti-higiénico viverem os 
porcos junto com as senhoras... 
A dona de casa: 
—Pois olhe, meu senhor, nunca 

nos morreu nenhum. 

1 echlade na rua 

O garoto chorava desabalada-
mente à porta de casa. 
—Porque choras, meu menino? 
perguntou-lhe uma senhora. 
forque nle.fecharam na rua. 

Resposta dum ,recém-casado 

Perguntaram a um recém-casado 
--O que é uma mulher? 
—Uma revista de bondade e gra-

ça, um volume elegantemente en-
cadernado. 
Nenhum homem dève deixar de 

-possuir um exemplar... 

a 
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1.0—Os cidadãos portugueses do sexo masculino, maio-
res ou emancipados, que saibam ler e escrever portuguê,; 

2,0—Os cidadãos portugueses do sexo masculino, maio-
res ou emancipados, que, embora não saibam ler e escrever, 
paguem ao Estado e corpos administrativos quantia não infe-. 
nor a 1(a0•00, por algum ou alguns dos. seguintes impostos: 
contribuição predial, contribuição industrial, imposto proficio-
na?.e imposto sobre a aplicação de capitais; 

3.1 Os cidadãos portugueses do sexo feminino, maiores 
ou emancipados, com as seguintes habilitações mínimas: 

a)--- Curso geral de liceus: 
b)—Curso do magistério primário; 
e) Curso das escolas de belas artes; 
d)— Cursos do Conservotório Nacional ou d.• Conser-

vatório de 1Música do Porto; 
e)—Cursos dos institutos industriais e co.-nerciais: 
4 °--Os cidadãob portugueses do sexo •feminino, maio-

res ou emancipados, que, sendo chefes de família, sejam nas 
demais condições fixadas nos n.OS 1.° ou 2,°. 

Para os efeitos do disposto neste número consideram-
-se chefes de familias as mulheres viúvas, divorciadas, judicial-
mente separadas de pessoas e bens ou solteiras, que vivam in-
teiramente sobre si. 

5.`-Os cidadãos portugueses do sexo feminino que, 
sendo casados, saibam ler e escrever português e paguem de 
contribuição predial, por bens próprios ou comuns, quantia 
não inferior a 200$00. 

A prova de saber ler e escrever faz--se. 

a)— Pela exibição de diploma de exame público, fei-
ta perante a comissão que funcionará na sede dp respectiva 
Junta de Freguesia; , 

b)--Por requerimento escrito e assinado pelo próprio 
com reconhecimento notarial da letra e assinatura; 

c)—Por requerimento escrito, lido e assinado pelo 
próprio perante a comissão referida na alínea a), desde que 
no mesmo requerimento assim seja atestado, com a autenti-
cação por meio de selo branco ou a tinta de óleo da junta 
de Freguesia; .1 r. 

d)—Pela respectiva declaração dos mapas enviados 
pelas repartições ou serviços a que se refere o artigo 13.° da 
citada lei. 

A prova de pagemónto referido naus n.°s 2.°, 4.° 

5.° faz-se: - 

a)— Pela exibição, perante a comissão de freguesia, 
dos conhecimentos respectivos, cujos números ficarão anota-
dos no verbete ou processo individual do leitor; 

b)=Pela inclusão no mapa enviado pelo chefe da 

.eação de finanças; 
1. Ao marido se levarão em conta os impostos corres-

pondentes aos bens da mulher, posto que entre eles não haja 
comunhão de bens, aos pais os impostos correspondentes aos 
bens dos .filhos menores a seu cargo. 

A prova das habilitações referidas no n.-

3.o faz-se: 

Pela exibição do diploma do curso, da certidão ou da pu. 
blica-forma respectiva, perante a comissão a que se refere a 
alínea a), ou pela declaração respectiva nos mapas enviados 
pelas repartições ou serviços mencionados no artigo 13.a da. 
citada lei. 

Não podem ser eleitores: 

a)—Os que não, estejam no gozo dos seus direitos 
civis e politicos; 

Câmara Munícípal de Amares 

Recenseamento Eleitoral 

EDITAL 
Licenciado Alfredo Abreu Valença, Chefe da Secretaria da 

Câmara Municipal de Amares 

Faz saber, nos termos e para os efeitos do artigo 10.° da 
lei n.° 2.015, de 28 de Maio de 1946, que as operações do recen-
seamento dos eleitores do PRESIOENTE DA REPÚBLICA e da AS-
SEMBLEIA NUIONAL para o ano de 1957 terão inicio em 2 de Ja-
neiro próximo e terminarão em 15 lia Março podendo inscrever -se: ap de ea pena foi que se escolhes-

se um local pouco próprio. No 
nosso fraco entender devia 
ser construido na parte sul do 
adro, assim se evitaria que fi-
casse com a sentina dentro 
Úo salão, exalando mau chei 
ro, com a agravante da mes-
ma. sentina ficar exposta aos 
comensais que, ►:em sempre 
têm aquele cuidado— devido, à 
sua pouca cultura—de se pre-
servar dos pobres do sexo fe-
minino. 

Aqui fica o nosso alvitre, se 
ainda fora tempo 

Inauguração de uma escola 
Tipo Centenário 

No passado dia 28 de No-

r Tribuna de Vila Verde - 

Salão para a Sapa das pobres de Vila Verde 
Encontram-se já em estado 

'de adiantamento as obras do 
salão par-. a Sopa dos Pobres 
desta freguesia que eventual~ 
mente funcionava na Casa da 
Obra das Mães. 

Vila Verde vai progredindo 
e bem hajam todos aqueles 
que contribuem para o bem 
estar dos que a sorte desampa-
rou na vida. 
A obra que ora se leva a 

efeito era de muita necessida-

vembro, inaugurou-se uma 
escola dos, Centenários na vi-
zinha freguesia de Gondiães. 
Mais uni melhoramento de 
capital transcendência com 
que foi dotado esse concelho, 
que abs' vai, progredindo, 
mercê d,- uma administração 
sã,de que é incansável Obrei-
rn o Dr. António dos Santos 
Ferreíra, muito Digno Presi-
dente da nossa Câmara. Bem 
haja. 

Salão para os pobres 

Material já entregue 

Santa Casa da Mesericaírdia 

Pelo falecimento do professor 
Catedrático Doutor Álvaro Macha-
do da Costa Vilela, que foi Prove-
dor da Santa Casa da Mesericór-
dia, ascendeu a este lugar o Ex.mo 
Senhor Doutor Bernardo de Brito 
Ferreira, que anteriormente de-
sempenhava de Vice- Provedor, e, 
para este lugar, foi escolhido 0 
Ex. mo Senhor Doutor Francisco 
António Gonçalves. 
r I'ríbuna de Vila Verde,> con-

gratula-se com a escolha do Dou-
tor Francisco Antonio Gonçalves 
para Vice-Provedor, pois que este 
ilustre nosso amigo, conhecido em 
todo oPais é, mórmente nas forças 

M 

OLO m REI 
0 melhor e ao preço de 30$00 é o da 

PASTELARIA 

BAR-VILAVERDENSE 
Grande sortido de pasteis e doce fino. Serviço especial para 

Casamentos e Baptizados. Vinho da Região. Bolos reis. 
Aceitam-se encomendas paru tilda o País 

Telef. n.° 7117-P.F 

Campo da Feira Vila Verde 

2.°—Os que interditos por sentença cone o tràn5it.) clii julga-
do e os notóriamerte reconhecidos como dementes, embora 
não estejam interditos por sentença; 

3.o—Os falidos ou insolventes, enquanto não forem 
reabilitados; 

4°—Os pronunciados definitivamente e os que tive-
rem sido condenados criminalmente por sentença com trânsi-
to em julgado, enquanto não houver sido expiada a respecti-
va pena e ainda que gozem de liberdade condicional; 

5.° - Os indigentes e, especialmente, os que estejam 
internados em asílios de beneficência; 

6°— Os que tenham adquirido a nacionalidade por-
tuguesa, por naturalização ou casamento, há menos de cinco 
anos; 

7.'—Os que professem ideias contrárias à existência 
de Portugal como Estado independente e à disciplina social; 

8.°—Os que notòriamente careçam de idoneidade 
moral; 

Todos os cidadãos com direito a voto, poderão requerer a 
sua inscrição no recenseamento ao presidente da comissão recen-
seadora, por intermédio das comissões te freguesia, e deverão 
mencionar, além do nome, o dia do nascimento, filiação, estado, 
profissão, habilitações literárias e morada. 

Quaisquer esclarecimentos relativos à inscrição podem 
ser solicitados na Secretaria da Câmara Mt nicipal em todos 
os dias úteis, das 9 t', às 21/, e das 14 às 17 horas, ou ás Comis-
sões de Freguesia, durante as horas normais de serviço. 

Para constar se publica o presente e outros de igual 
teor que vão ser afixados nos lugares do estilo e publicados 
em dois jornais deste concelho, se os houver. 

Amares, 10 de Dezembro de 1956 

(a) A l/r•edo Abreu, Vnlenço 

armadas da nossa Marinha de 
Guerra., onde é capelão Militar, foi 
feita a justiça que merece, pelo 
muito que tem trabalhado em prol 
do seu concelho. Auguramos a 
este nosso amigo que, a par dos 
cargos públicos que já desempe-
nhava neste concelho, como seja o 
de, Presidente da Uníão Nacional, 
Presidente do Grémio dá Lavou-
ra, Presidente da Assistência Pú-
blica e vogal dos serviços Munici-
palizad,)s,as maiores facilidades no 
desempenho das suas novas fun-
ções e que continue amigo dos 
nossos pobres como tém , sido até 
agora. 

Jantar de Homenagem 
Na Pastelaria—Irar de Vila Ver-

de, reuniram-se no passah dia io 
do corrente, os Corpos Gerentes 
da Banda de Vila Verde, com o 
corpo directivo do JornaleTribuna 
Livre» a quem foi oferecido una 
jantar de confraternização e inter-
câmbio concelhio pela forma ele-
gante e desassombrada como este 
semanário tem difundido os inte-
resses deste concelho e os da Ban-
da Marcial desta Vila: 

Procuraratri5se amiktósos brin-
des entre o Presidente da Direc-
ção da Banda Ex.mo Snr. Doutor 
António Ribeiro Guimarães; João 
Barbosa de - Macedo muito digno 
Chefe da Redacção, e Ex.mo Dou-
tor António José da Costa, Director 
de <Tribuna Livre> que puseram 
em relevo os laços de boa amiza-
de existentes entre os dois conce-
lhos e prometeram enviiártodos os 
esforços para que os laços de amiza-
de que unem os dois povos se 
apertem ainda mais fraternamente. 

Festa a Santa Luzia 
No passado dia nove, realizou-

-se um cortejo de Oferendas, cons-
tituido por uma moi-doma de cada 
freguesia do concelho, a favor da 
festade Santa Luzia em Vila Ver-
de, para as quais foi instituida um 
I.°, 2.•: e 3.^ prémio sobre os maio-
res valores apresentados. 

Fizeram-se representar 36 fre-
guesias cujo produto rendeu 
7.469$50 e ficaram assim classifi-
cados, na pessoa da sua Juiza de 
oferendas: 

1.° Maria as Dores Rodrigues, 
da freguesia de Barbudo, pela 
oferta de 557$50—Üm relógio de 
pulso. 

2,° Francisca Ribeiro Rodrigues, 
da freguesia de'l uriz, uns brincos 
à Rainha, pela oferta de 54o$oo. 

3.° Rosa Soares da Silva Esteves 
de Vila Verde, uma aliança em ou-
ro, pela oferta de 420$00. 

D. rei Barttol'onic. 

dos iMártíres 
(Continuação da 2.a pagina) 

toridade, o igualou, muitas ve-
zes. ans Ambrózios, Gregórios 
e Crizostemos. 
O embaixador D. Fernan-

do Martins de Mascarenlias, 
que tinha vivido com ele na 
cidade de 1'rento, voltando, a 
Portugal, disse: « que tais po-
diam ser os mais célebres 
prelados da igreja cotólica, 
mas não de maior santidade 
que o arcebispo D. Fr, Barto-
lomeu dos Mártires*. 
De várias partes da Euro-

pa vieram estrangeiros a este 
reino só com o fim de ver e 
conhecer um preladòdequem 
a faina apregorara tantas vir-
tudes. 
Os nomes de D. Nurro 

Álvares Pereira, de Vasco da 
Gama, de Pedro Nunes e 
Marquês de Pombal, não dão 
mais glória e brilho a Portil-
gal, que os nomes de um An-
tónio de Pádua e de utn D. Fr. 
Bartol(omeu dos Mártires. 
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Alguns topónimos do Concelho de 

Amares 
(Continuação da 2,a página) 

formando lago, laguna ou charco. Pode não haver, actualmente, 
qualquer ajuntamento de águas, na localidade, o que não obsta 
que o não houvesse em tempos remotos. 

Par•anho§ 

Terras que gozou, outrora, certos previlégios; honra, 
couto.-«Emparado ou defendido por Honra"—diz Viterbo, que 
cita um passo das Inquirições de D, Dinis: «Alguns fazem hon-
ras ali hu crião os filhos dalgo em esta guisa: emparam o amo 
em quanto he vivo, e desque os amos som mortos, emparam o 
lugar pondo-lhe o nome de Ilaranho (Elucidário 137.) Parnino, 
tem mesma origem. 

lPar°edes pecas 

Não há dificuldades na intepretação deste topónimo: lo-
cal de muros de pedra solta, istó é, sem argamassa. 

partEla 

Deminuitivo de porto-- porta. 
Passagem entre montes; desfiladeiro, depressão entre 

montanhas. Ouçamos o ilustre Viterbo «.. , esta voz P01,10; 
nada mais significa que porta, entrada, garganta de monte, ou 
passagem de uma terra para outra, atravessando alguma eminên-
cia ou cérro». 

Prezéle 

Deve ter sido primitivamente Prazelo «pequeno prazo 
que incidia sobre as terras». 

N•, Prosódia de Bento Pereira, reg, Prosela e Prose-
11(1, cujo sig. me parece não ter aqui cabimento; e Pi-uesern, is— 
"Semear antes, semear primeiro que os vizinhos,,.. Assim Pro-
Zz•lo seria a terra que primeiro semeava, Mas talvez a primeira 
hipótese — PraZelo—pequeno p razo—seja mais aceitável. , 

Rendufe 

Do germánico Randulfos=nome próprio de homem, 
•ulgar,.ssimo na idade-média. 

A raiz ffind, sig. « borda ou ourelali isto é; à margem, 
ou à beira de rio, monte, planura etc. 

Mas a terminação Ul/us, aparece no „0noin(islico, com 
as formas Atil/!t e Aulo, e parece derivar do germánico 
ll rllfs--o lobo, 

Frei Bortolomeu dos Mórtires 

rasem pé. O pana diz-lhe que 
é costume antigo, mas aten-
dendo ao pedido do arcebispo 
este dá ardem que para futu-
ro se sentem. (O papa trata o 
arcebispo duma,forma singu-
lar). 

Regressa a Braga, prepa-
rando-lhe uma grande festa, 
mas ele foge de tudo e entra 
tio Paço de noite e sem dar a 
saber. 

Cotinuação da 2.° página) 

São tão numerosos os sa-
crifícios do Arcebispo que 
causa espanto. 

Vai, a Tomar, pede ao rei 
a renímcia do arcebispado e es-
te depois de muito instado con-
cede e manda pedir ordem ao 
Papa, este autoriza e o Arce-
b ispo sai em 26 de Fevereiro 
de 1582; logo em seguida par-
te para Viana do Castelo on-
de recolheu ao seu convento 

Assim Randulfus seria o homem destemido, que se de-
frontava com os lobos. 

leq ueiro5 

Lugar seco; terrenos não regados, 
Sequeiro é sinónimo de espegueiro—local onde se reco-

lhem as espigas. E também coberto para seca dos cereais junto à 
eira malhadiça. 

hm várias terras chamam sequeiras, ou varandões-sequei-
ros a estes alpendres junto das eiras. 

5er•arnil 

Talvez da raiz goda sarina, que segnifica ¡armas». Sa-
rus era o nome dum príncipe godo. Há na Corunha uma povoa-
ção cha!nada Z(wainll, de Sai-tis ou Zarus e Adiro, ,--nome vul-
gar entre os visigodos. 

J. Piel diz que Selramil é forma divergente de Sesmil 
ou GÇ1'11ti1 (povoação de Ponte da Barca), da raiz sei, ou cer 
--"honrado,,. Selmirus é antrop. godó. 

Seramil é pois « terra de armas e de gente honrada>,. 

Irei-r•e 

Localidaderque tomou esta designação por nela haver, ou 
ter hàvido noutras eras, torre fortificada, que servia de abrigo 
e protecção aos que a ela se recolhessem em tempo de guerra. 

Vilela 

Diminuitívo de «Vila»— casa de campo, ou habitação 
romana. 

Vilela seria a pequena " vila„ ou moradia de algum se-
nhor notável,.-- ponto de partida para actual freguesia. 

Muimel de Boaverilura 

de S.ta Cruz. (São muitos os 
seus milagres). 
Levantanno as mãos e olhos 

ao céu, rendeu o espirito ao 
creador, uma segunda-feira a 
16 de Julho de 1590, entre as 
7 e as 8 horas da tarde, com 
"6 anos e 2 meses. 

Tinhadetiábito62 anos ehá 
32 que tinha sido nomeado 
arcebispo, (Em Viana o povo 
chama-lhe o arcebispo santo. 
Fundou em Braga pelo ano 

de 1560o *;primeiro Seminário 
,da Península; e em 1560 para 
1561 funda o colégio de S. 
Paulo, que foi dos Jesuitas, e 
em Viana do Castelo o Con-
vento de S,ta Cruz da Ordem 
de S. Domingos em 1560 e 
fez muitas e grandes refor-
mas. 

Pontíficies, reis, cardeais e 
bispos o compararam moitas 
vezes aos mais famosos prela-
dos da igreja católica e a sua 
virtude foi tão grande que os 
Sumos Pontífices Pio IV, Pio 
V e Gregório XIII muito con-
fiavam nas suas suplicas e 
orações. 
Os padres do Concílio Tri-

dentino o respeitavam e esti-
mavam, como sábio e um 
santo. 
A rainha D. Catarina, mui-

tas vezes buscou os seus' con-
selhos e pareceres para negó-
cios do reino e era tal a esti-
ma e consideração que lhe tri-
butavam, que ela mesma o 
r,omea arcecispó de Baga. 
O infante D. Luis o esco-

lheu para mestre de seu filho 
D. António. Os reis D. Se-
bastião, D. Hénrique e D. Fi-
lipe o Prudente, lhe comuni-
cavam os negócios mais im-
portantes do governo, e lhe 
rogavam que pedisse ao céu 
em suas orações, pelo exito 
desse; mesmos negócios. 

Fr. Luiz de Granada tão 
conhecido pela sua virtude e au-

(Continua na 4.a página) 
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Recordações do Minho... 

A freguesia de Santiago de Goães tem a população de 760 habi-
lantNs e dista da sede do concelho, Amares, seis quilómetros. 

Não tem qualquer monumento histórico e, apenas, a casa de Mor-
•adio, da Salvadouro, cuja história é contada quase que lendariamente. 

É servida por uma boa estrada de umac adam ,,, que liga a cidade 
d" Braga, passando por Amares, à panorâmica estância termal do Gerez. 

A pitoresca aldeia é um rincão ubérrimo de terras fundas, de se-
meadura. 

Os campos, fecundos e verdejantes, são o verdadeiro manancial de 
rigUeza do povo. 

É atravessada por três ribeiros (o da Salamântega, o da Salvadouro 
e do Salgueiral), alegres e saltitantes que, com as levadas a zigzaguearem, 
em torno das hortas e dos jardins, fertilizara as terras. 

Das nascentes, espalnadas por ali e além, brota puríssima e fresca 
aura, onde as raparigas, descalças, enr conversas hilariantes ou a cantar te-
mas de amor ou de ciúmes mal contidos, vão encher os cântaros e as bi-
lras. 

Cada grupo de casas, mais ou menos distanciados uns dos outros, 
1°r-tna o lugar que mão do homem ernbelezoii de pomares e jardins, e at-
las Policromas côres matizara a lindíssima paisagem que é um verdadeiro 
encanto. 

Junto de cada casa de lavoura há, quase sempre, um trato de terre-
no destinado a variadas e vistosas flores: nas moradias pobres, de paredes 
nuas e enegrecidas, há balcões, de madeira, com vasos de manjericos e rubros 
Clavos, que as mãos de fada das lindas camponesas, tratatn com esmerado 

cuidado e inexcedíveI carinho. 
As vinhas, nas margens dos campos e nas orlas dos caminhos, ver-

dadeiras grinaldas de verdura pendentes duas árvores, realçam a sua beleza 
com a multiplicidade dos cachos, na época própria, e constituem, ao mes-
mo tempo, um factor económico importante do lavrador. 

Goães está debruçada sobre o rio Cávado e em cujas límpidas e 
românticas águas se,espelha como que a admirar os seus próprios encan-
tos. 

Nos seus extensos laranjais— de onde se evolam aromas de pene-
trante e fina essência, quando floridos—e nas noites quentes e luarentas do 
estio, os rouxinóis, em prolongados desafios, deliciam-nos com os seus ma-
viosos trinados, e os ribeiros, cheios de frescura e de poesia, sempre moços 
e noivos, lá vão serpenteando as hortas e os campos, a cantarem a eterna 
canção dos seus amores sempre em flor. 

Da parte superior da aldeia divisa se um dos mais amplos e mara-
vilhosos panoramas, a perder-se de vista, lá longe, no horizonte. 

Ao pôr do Sol, quando a luzse desdobra em tonalidadesde doçu-
ra e de beleza, assiste-se a ura quadro de rara magia, pois de entre os gra-
ciosos olivedos e espessas ramadas, sobem rolos de fumo, em espiral, das ca-
sas que a frondosa e luxuriante vegetação ,camuflou». 

Em todos os lares, desde o mais abastado ao mais humilde, arde o 
fogo sagrado onde se vai preparar a ceia—que pode ser abundante e varia-
da ou resumir-se a ura simples pote de caldo... 

Na freguesia havia dois lavradores-caseiros que gozavam de justifi-
cada consideração pela honestidade das suas acções e pela dedicação ao tra-
balho. .1 

Policarpo do Amaral era caseiro da quinta do Outeiro e Francisco 
Nogueira da do Monte. 

O primeirotinha três filhos e duas filhas e o segundo três raparigas 
e dois rapazes. 

Nos dois lares, apesar dos duros trabalhos e de porfiadas canseiras 
houve, sempre, a chama do amor e a do respeito mútuo, que mantiveram, 
perenemente, através dos tempos, a luminosa e verdadeira felicidade. 

Como os respectivos pais, tanto os filhos de um casal, como os do 
outro, conquistaram a simpatia ca admiração de toda agente da aldeia pc-
lo exemplar comportamento e pela vivacidade alegre da sua radiosa moci-
dade. 

(Contilrua) 
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e Rei, mostraram a claridade do seu espirito, e do seu ge-
neroso sangue, pareceu-me que em formar dela este su-
márío não só sirvo a Portugal onde nasci e ela praticou 
suas virtudes, senão a toda a Espanha ,, . 

Apresenta-se deste modo a origem dos Vasconce-
Ios: 

D. Fruela H, rei de Oviedo (910) e de Leão e rainha 
D. Ximena, filha do rei 1). Sancho da Navarra. Tiveram: 

Injante D. Ordonho---o Cego---porque Ramiio 11, seu 
primo co-irmão,-mandou tirar--lhe os olhos, bera como a ou-
tros dois seus irmãos, para privá-los do trono, í.;osou coro 
sua prima, a injanta D. Cristina, filha de Bermudo II. Ti-
veram: 

Conde D. Garcia Ordonhes de Cabreira e Ribeira. 
Casou com a inlanla-rainha D. Elvira, soberana independen-
te de Touro, filha de Pernando Magno, irmã de Aonso Vi 
de. Leão e Castela. 1 iverani: 

Conde D. Osório Garcia de Cabreira e Ribeira. Ca-
.ou com sua prima a condessa D. San(cha Monis, Dor ser, 
como ele, neta de Fernando Magno. Este conde 1). Osório 
foi primo consanguíneo da rainha D. Tereza de Poi lugal. 
7iveranr: 

Conde D. Moninho Osores de Cabreira c Ribeira. Ca-
sou com D. Maria Nunes filha de D. Nuno Soares, padroei-
ro domosteiro de Grijó. Tiveram: 

D. Paio Monis, rico-hoinem do tempo de D. Aonso 
Henriques, e senhor deLanhoso. 

D. Marfim Alonis e 
D. Maria Monis, em quem começam respectivamen-

te os de Vasconcelos e os Machados de Castro de Carrcrze-
do. 

D. Luís de Salazar e Castro, na Ilislória de Casa de 
Silva explica o que é um Solar; e chama-se aquela fortaleza, 
habitação ou domínio que possuir' o mais antigo progenitor 
de unta Joindiá, acrescentando que todas diligenciara e apre-
ciara inuito conhecer e conservar o seu primeiro Assento oa 
Solar. 

A casa-forte de Vasconcelos, que o facto de ser ho-
je um montão de pedras em rumas não desmerece de seu 
extraordinário }valor e importância, foi exactamente o pri-
meiro assento de uma nobilíssima família que, entroncan-
do-se nos braços mais robustos da dinastia ásture-leone-
sa, projectou-se depois, pelo espaço de longos tempos e su-
cessivas gerações, nos ramos mais distintos da nobreza na-
cional, a considerar entre outros, os condes de Penela, de 
Castelo Melhor, de Linhares, de Figueiró e Pedrógão, de 
Figueira, de Amares; nos senhores de Alvarenga, de Atãis, 
de Fontelas, de Quebrantões e Campo Belo, das Taipas, de 

` Vila Garcia, das Casas de Soutelo e da Tapada, de Dor-
nelas, de Alvelos, de Ota, de S. Cosmado, da Quinta de 
Ruivãis, de Carvalhais e Verdemílho; nos morgados de O-
liveira, de Vilarinho de S. Romão, ria Vidigueira, de Santa 
Iria; nos comendadores de Fronteira e de Montalvão, nos 
,,almirantes,, de Portugal. 

João Salgado de Araújo, já citado, diz que esta tor-
re ainda tinha (1638)AO palmos de altura,eslando no demais 
arruinada.... que junto a ela construiu-se urna capela de 
invocação de Santa Luzia e que estava sagrada, sinal da sua 
antiguidade. 

Menos importa que tenha caldo no abandono e em 
escombros, se só dos principais personagens que usaram 
o titulo imortal de Vasconcelos, pode erguer-se o mais so-
berbo e imperecível monumento das terras de Entre Ho-
mem e Cávado. 

(Continua no próximo niÍnier'o) 

A despedida do Snr. Felisberfo Macedo 
(Cóntinuação da i.a'-página) 

abundava a gentè nova, aproveitaram a oportunidade para 
manifestar ao homenageado o apreço em que é tido pelas 
suas altas qualidades de homem e de bairrista. 

Os brindes serviram para realçar as qualidades do 
focado apontado como um exemplo de trabalho e de de, 
dicação aos superiores interesses da terra, sempre presen-
te a defende-la, não na luta de gabinete, mas sim no cani-
po do trabalho e da decisão. 

O homenageado foi também o principal das Festas 
de Santo António, já de grande projecção, o que foi exal-
tado e serviu para que se nomeasse, nessa ocasiãó, a co-
missão que as há-de realizar no ano que segue. 

Todos os elementos aceitaram a incumbência e, co-
mo o presidente indigitado, não estivesse presente, foi in-
dicada um comissão para se avistar com ele e fazer o con-
vite; convite que, soubemos posteriormente, foi aceite, con-
forme se vê em notícia dada noutro local. 

No final o homenageado recebeu de todos os pre-
sentes as mais sinceras saudações e o desejo de que nos 
Estados Unidos da América do Norte a sua acção seja se-
guida das maiores feliçidades, 

Justiça a quem a merece 
(Continuação da i.a página) 

tos da Cunha é o construtor 
ardoroso e administrador 
notável: a sua obra é, toda 
ela, um milagre de trabalho 
contínuo e de administração 
prodigiosa. A sua obra r.ão 
tem paralelo no aspecto na-
cional. 
Unindo-os no mesmo elo-

gio e dizendo de um «que 
se destaca, hoje, no País», e 
de outro « distinto homem 
público nortenho ,,, o sr.Su-
bsecretário de Estado deAs-
sistência, o Homem de quem 
o País necessitava para re-
novar a Assistência Pública 
e lhe dar o incremento ne-
cessário, veio prestarjustiça 
a quem a merece: 
E a estes homens,'ao seu 

dinamismo e ao seu valor, 
que a cidade de Braga deve 
uma grande parte do desen-
volvimento que experimen-
tou nes últimos anos e será 
a eles, estamos certos, que 
há-de devera cóntinuação do 
crescimento célere de que 
vem beneficiando. 
E será  eles também as-

sim o cremos, que a cidade 
deve e deverá, o respeito 
que lhe é tributado por quem 
governa, respeito expresso 
num caminho muito espe-
cial pelas suas aspirações 
:gorais e materiais. 
A nossa satisfação pelo 

elogio referido é humana, 
mas só na parte em que os 
sentimentos humanos são 
sinónimo de senso perfeito, 
raciocínio recto.--Justiça. 

Alburn de co sas várias 

O Amor que o homem mui-
tas vezes julga possuir e que 
a mulher outras tantas vezes 
julga dar é mais que o frene-
sim duma necessidade bioló- 
gica, que o fruído animal do 
sexo na sua atracção de ímpar 
desejo, que a mais pequena 
centelha de eflúvio espiritual 
que possa distinguír,nesse actó 
de união carnal, a besta do 
homem.0 Amor é uma arte 
que se glorifica ou adultera 
como qualquer outra que ca-
rece de verdadeiro génio cria-
dor. 

Não te quero ouvir dizer: 
arrio. É banal, é comum, e eu 
não conheço as coisas comuns. 
Diz-me, sita, porque amas. 
Todo o animal arria, mas só 
o homem pode dizer porque 
ama. 

Crescei e multiplicai-vos, 
lê-se nas Escrituras. Crescei: 
sede homens; multiplicai-vos 
aterra é geográficamente, enor-
me. Mas nem sempre o ho-
mem sabe medir si pequenez 
duma vida que é dificilmente 
povoada com produto de um 
verdadeiro amor. 

Se tu:, mulher te traiu nãoa 
acuses sem primeiro analisa-
res em que é que tu a traistes. 
A mulher ama sonhando nu-

Tribunà de Vila Verde 
(Continuação da La página) 

mares e os de Vila Verde, 
fazendo votos porque essas 
demonstrações de amizade 
continuem e se intensífi-
quem. Sugeriu a ideia defa-
zer ,festas populares e arrai-

ais, na época de verão nos 
areaià do Rio Homem, em 
que as populações dos dois 
concelhos terão oportunida-
de de se juntarem e se apró-
ximarem, tendo lembrado 
que noutros tempos foram 
levadas acabo iniciativas se-
melhantes. 

Unia referência degra-
tidão ac Presidente da 
Câmara de Vila Verde 

O Sr. Dr. Ribeiro Guima-
rães falou depois do plano 
das realizações que a Direc-
ção de S. E. e Recreio traz 
em andamento: construir 
uma séde própria e condig-
na para a organização a que 
preside; criar outras modali-
dades de cultura e recreio, 
além da Banda, etc. etc. . 
A propósito, o orador sa-

lientou o grande espirito de 
bairrismo e de magnifica co-
laboração que sempre tem 
encontrado no Presidente 
do Município local, Senhor 
Dr. António dos Santos Fer 
refira, lembrando que ainda 
numa das recentes sessões 
votou um subsídio de dez 
mil escudos anuais para 
a Sociedade de E. e Recreio 

e ofereceu o terreno para a 
construção da Séde da orga-
nização. 
O Snr. Dr. Guimarães ter-

minou por exaltar o espirito 
combativo e aprumado do 
jornal «Tribuna Livre tendo 
tido palavras de muito apre-
ço pelo Snr. Dr. António Jo-
sé da Costa. 
A seguir usou da palavra 

o Snr. João Macedo que 
realçou as relações de amiza-
de existentes,presentemente, 
entre as Bandas de Amares 
e Vila Verde, descrevendo a 
Banda- do concelho vizinho 
como uma das melhores do 
País. 
No final, falou o sr. dr. An-

tónio da Costa que come-
çou por dizer que a «Tribu-
na Livre» é um jornal que 
surguiu para cumprir uma 
missão e que, se o mesmo 
tem acompanhado a vida 
dos dois concelhos, apenas 
tem tido a virtude de se não 
afastar da linha que a si 
próprio traçou quando apa-
reçeu a público. 

Salientou a acção do sr.' 
dr. Guimarães, cujo dina-
mismo, aliás todos conhe-
cem, não só em Vila Verde 
como em Amares e Braga e 
saudou toda a pléiade de 
amigos que ali via à volta 
do grande bairrista de Vila 
Verde. 
Uniu os seus sentimentos 

de congratulação às palavras 
que o sr, dr. Guimarães ha-
via dirigido ao sr. dr. Antó-

ma noite cie quase gè.1id,1. es 
curidão. Que fizeste tu para 
seu sosse,,,o, sua tr inquilid:,de 
ou sua tr,gédia? 

E preciso que Zola não 
tenha razão quando diz que 0 
homem, tio amor, só vive pa^ 
ra uma noite. Perdido está to'• 
do o homem que assim prO' 
cede. Quis uma alegria, Ois 
uma felicidade, quis um pra" 
zer, quis uma onda de goze 
mas uada possuiu ou possui 
rã, na verdade. Será come 
cão vagi,bundo em busca da 
fêmea nelas ruas: acasala-se, 
apenas. 
durar raro consiste em pai 

em comunr duas alegrias, 
duas vidas. 

Por que há tantas malhe' 
res perdidas? Talvez pela ra' 
zão de existirem mais homens 
perdidos. 

Não te consideres, tnesm0 
a brincar, únicamente couto 
macho. No Amor tens urna 
função mais sublime, mal 
bela, mais maravilhosa, qn 
se a souberes cumprir como 
homem, não receberássdme" 
te a bênção da tua m ulbe 
mas também o agradecimen, 
to da humanidade. 

J. M. (J•) 

nio Ferreira, de quem o ora' 
dor se confessa também 
amigo e admirador sincero. 
Terminou fazendo vo{os 

pela intensificação do 1nter. 
câmbio entre Amares e Vi la 
Verde e prometendo a sUa 
incondicional colaboraçad 
nesse sentido. • 
0 orador faz o elogio das 

virtudes das duas terras 
suas ,gentes, afirmando que 
é preciso acarinhar as aslat 
rações dos povos e que 

e 

preciso que se firme e ;e 
crudesça a acção daquee 
que, sem interesses pessoa" 
o 'u fins egoístas, apenas que' 
rem servir o bem públicoa, 

«Isto é preciso, diz 9 °re 
dor, ainda que se ríatn de 
nós os outros—aqueles Oe 
nem acreditam que 118 
quem sirva desinteressada 
mente». 

Noves assinantes 
Vila Verde 

Domingos José Velosa,  
Verde. 

Joaquim Gonçalves -Pico 
industrial de Serralharia,  
de Regalados. va 

Bento Cerqueira da Sil 
proprietário, Vila de Prado', 
João Alves Marques-propre 

tário — Ateães--Víla Verde' 

Assinai , 
e prr®pa9a1 

a « Tribuna Lívre» 


